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a culpa é dos outros. Mas quan­
do nos pedem que colaboremos;
quando nos pedem que arris­
quemos o nosso dinheiro para

(Continua na 2.a pág.a)
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poluídas do

Porque somos A Constituição da Snciedade da Piscina
. dos últimos será, uma prova. inequÍYoca. de que ,é

posslvel fazer algo de bem em prol
de uma terra (om a colaboração de muitos,

t frequente dizer-se que so­
mos os últimos da Europa, e ge­
ralmente acusamos os nossos

Governos deste atraso.
É muito cómoda a posiçao

de acusador e fácil dizer que

lôranja�

(secção «Ecos»), a um artig¡o pu­
blíoado nas páginas de «A Voz de

(Continua na 2.a pág.a)

,O semanário «Notícias da Arna­

dom» - considerado urn dos me­

lhores jornais do país - fez refe­

rêncía no seu antepenúltimo' número

Cartas ao Director
Telefonar é odisséiil

Oil estilçüo de Loulé

Senhor
- Director

de «A VOZ DE LOULÉ»,
•

Na minha qualidade de leitora
do jornal da nossa IteIT'a, venho so­

licitar a V. Ex.cia se digne chamar

(OcmUnlUl fIG 111"_ pag.·)

É uma' verdade certa e sabida
que, de uma maneira geral o portu­
guês n110 tem espírito associatívo. É
desconfiado. É '¡ndilVidualista por.na­
tureza, Não abdica fàcilmenlte as

suas convicções oomo se ele tivesse
o monopólio da ,i,l1Jteligência. Não
entra fàcilmente ern soeiedade por
pensar logo que 'ÜS oUJt!lOS é que
vão Iter os benefícics e. . . ele só
paga.

Portanto, quem precisar da cora­
-

boração de muitas pessoas para fa­
zer seja o que fôr, emra num cam­

po verdadeiramente hostil e muito

4 Cooperação llgr!cola
no Concelho de 'oulé

Este jornal acaba de publicar um

apelo aos lavradores do Concelho

(o mais vasto do Algarve) para a

constituíção de urna Cooperatíva
Agrícola polivalente, com o fim de

comercializar e industr�aliæl[" os seus

As PisGinas são elementos
de valorização- regional

Em recente viagem pelo norte do

país tivemos ensejo de admirll;r
algumas piscinas que tanto valori­
rom as localidades onde se situam.

Graças ao esforço conjugado de

Câmaras, Estado e outras entida­

des, foi possível dotar terras do

(Oontinua fIG 5."_ pagina)

dificilmente conseguirã fazer' alguma
coisa.

Quer se ,traite de fazer um me­

lhoramento para a sua terra ou de
uma organização cuja existência lhes
poderá trazer inúmeras vantagens

. ,

é extremamente difícil conseguir al­
guma colaboraçãio., E se essa' cola­
boração tiver que ser traduzida por
-um trabalho .mesmo simples. é certo
que nada se, conseguirá.

r
.

.

(Continua -na 2.4 pág.a)

o Conservatório

Regional do Algarve
,

e uma r€vigoronte reali,dade
Após anos de expectatíva, de lu­

tas desânimos e de entusiasmo, por
parite daqueles para quem 'O pra­
zer espiritual dos sons está acima
do materiali:smo da vida moderna,

produtos agricolas, ao mesmo tempo
o Algarve tem, finalmente, o seu

que os valoriza pau o lavrador.
Conservatório

E porque várias vezes nos temos. Nesta hora de regosijo para todos
(Continua na 2.a pág.a) os algarvios que apreciam a música,

UMA CAPELA
POLIVALENTE

Vista parcial do conjunto das piscinas de Évora

',1. 1:11, wt
!'\!:.t'. LEti,

Os Depósitos a efectuar para a Sociedade da
Piscina podem ser efectuados em qual'quer

das 3 Agências Bancárias de Loulé

I'

\·A\ VOZ IDlE lLOUlLJE\·
TIE�I U�I·NOVO VIIZIINII-JIO

(Ver na pág. 6)

Graças ao trabalho persistente de
uma Corníssão que já deu provas de

que já é capaz de fazer alguma coi­
sa, foram miciados os trabalhos de

construção da Capela Polivalenæ do
sítio de Pereiras (próximo das Qua-
tI'O Estradas).

'

(Oontinua na última pall.a)

é justo que realcemos um norne:

Maria Carnpma, Insigne pianista,
cuja ,VlicFa tem sido uma autênaca
doação total à música e que há

(Continua na 2.a pág.a)

Dando saitisfação a várias suges­
tões que nos foram feitas, partici­
pamos 'aos accionistas da futura So­
cíedade da Piscina de Loulé, que
poderão efectual' Os seus depósitos

Alargamento
da Ponte,

de Boliqueime
Na concretízação de 'Obras de

melhoria das estradas do Algarve,
pela Junta Autónoma das Estradas,
foi recentemente adjudicada a em­

preitada de alargamento da ponte
sobre a ribeira de Quarteira, próxi­
mo de Boliqueíme, ponte cuja .lar­

gura actual nito vai além de 6 me­

Itros, com todos os nefastos resulta­
dos que tal facto tem provocado,
nomeadamente no que diz respeiro

, (Continua na última pág.a)

(ou 'tOOJllsferências), em qualquer das
3 agências' barrcãrias que trabalham
na nossa praça' e não somente no

Banco do Algarve como foi dito.
(Continua na 5.a pág.a)
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A Cooperação Agrícola no Concelho de loulé
, Reqiotial do Algarve (Continuação da i» pág.a) de ,de Coimbra, jDJtituLa"OO «Calculo

dovalor de equilíbrio hidrófilo-Iipó­
filo (EHL) da goma da alfarroba»,
e é da autoria do Prof. agregado
Pinho de Brójo, Assistente Barbosa
de Sousa e licenciada Silva Rebelo.
Deste estudo respigamos que as

Pfl'O'P'l1iedadies �a alfarroba i1orlm'
imortalizadas pela Bíblia; como ali­
meneo de S. João Baptista, teve a

sua exploração industrial iniciada há
cerca de quarenta anos, visando fun.
dæmenealmente a extracção dia goma,
da respeotíva semente, cuja utiliza­

ção se tem revelado da maior im­

portância nos mais diversos sectores
da moderna actívidade industrial.

IS/tio é, são 34-45 % o peso da se­

mente (a qual por sua vez repre­
senta cerca de 10% do peso da va­

gem) que, depois de Iiberaada da

casca resistente, de coloração cas­

tanho-chocolate e dio ambrião 000-

tral (este rico em proteínas), produz
urn :pó solto mais <JU menos branco,

.

consoante o grau de pureza.
São múltiplas as apliœções dias

gomas de alfarroba e seus deriva­
dos.

1.0 - Na industria alimentar: gra­
ças às suas propriedades espessantes
emulgente e ligantes, a goma de
aHarroba eonstítui urn precioso au­

xiliar dio fabrico do pão, gelados, di­
versos tipos de enchido, queijo e ar­

tigos de pastelaria. Tais qualidades
fazem com que contribua para urna

(Continuação da l.a pág.G)

mais die 20 anos tem dutado. pam
que o Algarve tenha o seu Conser­
vatório, é bem o símbolo duma te­

naz persistência que é preciso SIOT­

-se datado para veneer barreiras,
ultrapassar derrotistas e indiferenteS
que só aa-editam naquilo que eles

pensam, mas que são� de
realizar.

Loulé deve sentir-se orgulhoso de

poder coœtar com Maria Campina
corno filha dilecta: porque é um

¡¡,utêntico valor como executante mu­

sical e porque sabe
.

e quer tram·

mitd!" (incutir) nos outros o gosto
pela música. Porque quer aprovei­
tar jovens que podem ser autênti­
oos valores, mas que nunca. pode­
riam revelar-se sem frequenter um

Conservætórso.

Parabéns aIO Algarve porque tem

agora mais um elemento de valori­

zação espiritual e parabéns a Maria
Campina porque soube vencer... lu­
tando por um ideal,

A CRIAÇAO 'DE UMA ESCOLA
É SEMPRE UM ACTO DIGNO

OE LOUVOR

Porém a criação de urna escola
de arte, é acima de rudo uma satis­
fação interior pods é precisamente
na parte mais intíme do ser humaato
que ela irá exercer a SUla influência.
Quantas pessoas formadas em

OUil"SOS superiores passam fl'IeIlI!Ie a

uma obra de aree sem reparar que
era existe! E porquê? Precisamente
porque não lhe foi dada a possibi­
l�dade de através da. escola apren­
der a apreciar a arte em todos os

seus mmos.
,

A música é talvez a forma de arte

\

cente data.
que mais toca o ser humano, pois
com m¡¡,is faciJà.dade liraduz os sen­

timentos que llie vão lIla alma. O
homem qOOll1do sa.tisfei.to œnta, isto
é, 'atira cá pam fora a alegria

f
que

sente: Porque não há-de aprender a

'Ouvir aquilo que outros através da

mús,iioa. tiraram da sua alma, do seu

saber e nos legaram para nossa sa­

tisfação?
Não é triste saber-se que há mi-

Ihões de seres que apreciam as cria­

ções dos gmndes géneos da huma­
nidade e verem-se OlJItr<JS milhões

que ,ignOi!"am por falta de ensino ro­

das essas manifestações artiStdoas?

C()ŒIl a mação o Ocnservatõrio
estamos certos 'urn grande passo fui

dado pam a formação da mocidade

algllŒ"V'ia.
Além de poderem timr um curso

que lhes irá dar possibilidades futu­

ras de emprego a alto � nível, irá

abrir-lhes a sensabilídede pam. as

rnanifestações de arte oomo aJtJrás

se diz e será 'urna lacuna dolorosa

que deixou de exd:sti!l" no ensino AI-

,gar\'io. Não é demais focar quanto
isso nos alegra e não podemos dei­
x� de mencionar a colaboração
prestada pelas entidades oficiais e

partieulares,

ocupado do assunto na Imprensa
Regional e de Lisboa, e a úLtima

VeIL ainda foi em 5 de Setembro do

oorrente ano, bordando o tema da

valorização dia alfarroba - volta­
mos aqui para <J tentor conseguir
convencer e, portanto, entusíasmar
os possíveís :interessados.

Di8S'elDOs então que a Cooperati­
va Agrfoola de S.ta Catarina dia Fon­

te do Bispo estava recolhendo as

opwões 00s 3.400 associados de 4

concelhos, sobre a hipótese de fazer

a recolha e industrialização das

alfarrobas para a. sua fãbríca de

rações compostas.
Surgéndo a opinião de que se

pensa, no concelho de Loulé. em

aproveétar o valor integral das alfar­
robas achámos oportuno citar dois
estu�s recerstes sobre o referido

aproveitamento e valorização,
O 1.0, foi publicado pelo Centro

de iEstudQs Farmacêueicox db Insti­

tuto de Alta Cuítura, anexo à Fa­

ruldade de Farmácia da Universida-

Porque somos dos últimos
(Continuação da 1.4 pág."]

lançarmos as bases de uma no­

va indústria ou qualquer outro
empreendimento, só o aceita­
mos se nos assegurarem uma

rentabilidade que nos agrade. O
portuguesito valente geralmente
só «arrisca» quando pensa poder
ganhar 100 % do que empata.

Se lhe sugerem a venda de
um terreno ou propriedade fica
logo de pé atrás e .pensa: Este
tipo quer enriquecer com a mi­
nhà. propriedade. «Ele pode
transfermar isto numa ceisa
magnifica ou num soberbo edi­
fício e ganha imensa massa. Eu
não vendo». E não vende mes­

mo, à espera de melhor preço.
Fica à espera da melhor oferta.

O que os outros querem é
aproveitar-se da sua <<mina de
ouro." mas eles não a aprovei-

As laranjas poluídas do

"Notícias da Amadora"
(Continuação da l.a pág.a)

Loulé» e subordínado ao !tema dn­

dustrialização de Algarve».
Falando da asul e do iIIiOSSO jor­

!!lal afirmOu o «NoIticias da Amado­
ra»: .0 jornal <<<A Voz de Loulé»)
defende a nova fábrica e a indu&tria-
1i.zação do Algarve como urn bem,
e a defesa do ambiente como um

mal. OU mellior, rontrári<J aIO .bem
cornum». E finaliza o .Notícias da

Amadora»: .0 que é preciso, sim, é
industrializar sem poluk, ou pelo
menos proceder de forma a que a

mdU8trialização polUa o meoos pos­
sível. E iMo é imperiooo que seja
fej.tol>.
Om vejamos.
.A Voz de Loulé. - para quem

sabe (ou quer saber) ler - nunca.

opinou que «a defesa do ambiente.
fosse considerada «um mal rontrá­
rio ao bem oemum.. Isso seria,
além do maãs, coIlitrladitório, posto
qUe sempre inlsisltimOlS em frlisar

que a. Cisul vai montar um sistema

lIIDJti-poluição que custará urna verba

próxima dos tri'IIlta mil contos; e que
tal sistema é condição indispensável
para a. viaJbilidade de emprendimen­
tos deste cariz (fábrica de cimento
- eu oU1irOS).

Como é lógico, ninguém na Ama­
dora dedica tanta preocupação à

«segurança. das Iamnjas algarvias
roIDo nós (que aqud vivemos neste

caJlJtitIlho até há pouco considerado
um .reino moiro»). Ou será que ?
.Notícias da Amadora. pretende ar­

v<Jrar-se defensor supremo dos la­

l.1alIlJjais alga.rvros? É claro que as

laranjas também fazem falta ao

pa:ís, mas não as «laranjas poluídas.
que o .Ñotícias da Amadora» pare­
ce ter começado la cultivar...

Aqui ,não há ambiguidades. Defen­
dernos a fá:brica de cimen!to como

lutamos pela pureza do ambiente. E
lá porque nos será sempre mais fá­
\lii comprar uma lal.1anja que um

saoo .de cimento (para que 'O que­

ríamos se IIlão .temos ¡prédios para

construir?), não é motivo para nos

armarmos em paladinos da .pure­

oza., combatendo o desenvolvimen­
to que (aqui como em iodo o país).
urge que 5eja concretimoo.

Estamœ porém de :acordo com o

•Notfciàs da Amadora. quando
afirma: .0 que é preciso sim, é in­
dustrializar sem poluir•. Quanto ao

resto, se não estamos em erro; é

«fruta. deteriomda.. E isso, eviden­

temente, também é COllItil"ário ao bem
comum... Ou não será?

tam. Não têm coragem de arris­
car nada. Só têm «medo» q�e
os outros ganhem com aquilo
que eles guardam ciosamente.
que passam a vida à espera de
melhores dias e nada fazem ...

nem deixam fazer. Morrem,
mas não dão aos outros a opor­
tunidade de fomentar a rique
za, de criar novas fontes de
prosperidade.
...E até parece que sentem um

sádico prazer em dificultar tu­
do aquilo que está nas suas

mãos facilitar.
Com tão retrogradas mentali­

dades. como pode. uma Nação
prosperar? Como pode um país
progredir se a população em
vez de colaborar. em tudo vê
pretextos de polémica e «deixa
andar».,
Há tanta gente pot aí com

terras bem localizadas com pré­
dias optimamente situados e que
não querem vender. Simples­
mente não querem vender, co­
mo se vender significasse sinto­
ma de falência iminente. São
pessoas que pensam que aquilo
que hoje podem vender por 300
contos valerá 700 contos daqui
a 10 anos, mas que não têm al­
cance para ver que recebendo
hoje esses 300 contos e empre­
gando-os, poderiam ganhar 400
contos em 2 ou 3 anos. Entre­
tanto algo de novo' se faria e a
terra progredia. Pois se um in­
divíduo não quer vender hoje
um bocado de terra, pensando
que amanhã vale mais ... , por-'
que não há-de pensar que tam­
bém amanhã valerá mais aqui­
lo que hoje pode comprar com
o dinheiro daquilo que vender
hoje? Ou não será assim?
São mentalidades de pessoas

que não sabem ver para além
do dia de hoje e que supõem
que só vale muito aquilo que é
seu.

Como pode progredir uma Na­
ção o:p.de tantos cidadãos só aris­
cam 100$00 quando estão segu­
ros do êxito do seu rendimento?
A maioria dos grandes hotéis

do Algarve e outros grandes em­

preendimentos do País são de
capitais estrangeiros exactamen­
te porque eles sabem que com­

prar e vender tudo é negócio e
arriscam largas somas mesmo
com juros a longo prazo. O por­
tuguesito é que não pode espe­
rar muito. Quer receber logo no

lano seguinte o rendimento do
seu capital e por isso só se dis­
põe a investir ... com garantias.
Claro que nem todos são

assim, mas a maioria é que es-
.

traga isto tudo.
«Que pena a minha casa não

ser preferida para uma agência
bancária». é agora o pensamen­
to oculto em tantos portugue-
ses ...

Que pena... que pena.

A Constituição
da Sociedade
da Piscina
(Continuação da l.a pág.a)

,textW1a mais estável e macia dos

produtos fabricados. POi!" outro lado,
essas qualidades representam um es­

tabilizador e espressante eficaz de

sopas, molhos e conservas de peixe
e carne.

2.° Na industria textil: é utilizada
na sua forma pura, ou mistuada
corn amidos, nas operações de es­

tampagem e acabamento dos toei­
dos.

3.° Na indústria do papel: melho­
ra a hidratação da celulose e a re­

tenção das cai!",gas, aumentando a

resistência à tração e diminuindo a

influência do tempo nas dimensões
das folhas, cuja dobragem toma

mais fácil.
4.° Na industria mineira: é empre­

gada a goma de alfarroba como

adjuvante da flutuação e como esta­

bilizador de espumas e agente de

fleculação .

5.° Pínalmente, na indústria far­
macêutica, graças ás suas proprie­
<ladles adesivas, viscostjicemes e

emuIgantes.rpoderá constituir um au­

:tiJJfuat conveniente no fabrido de

comprimidos, pastas par a pele, pas­
tas dentífricas, suspensões, emulsões,
loções e cremes.

Antes de prosseguirmos no valor

do triturado da vagem .na composi­
ção de farinhas alimentares para o

gado, OUSIllIlllOO preguntar aos vãríos
milhares de produtores aJgarvios de
alfarrobas se se justifica o baixo

preço oferecido pelos comercíantes
de 22$00 por uma arroba deste fru­

to seco ou 4$20 Kg da semente.

Um lavrador

E é 'Por isso que é muito diifícil
surgirem ânici:wtivas frutuœas num

ambiente: nã<J só pouco e;fe�to à 000-

peração como aánda hostil.
E po.que tudo .isto é de 'Conheci­

meDIto geral, é,nos e�trema;mente
agradável verificar cmo o jornal lo­
caI censeguiu a adesão de: mais de
2 centenas de pessoas que se d'ispu­
seram a empregar o seu dmeiro,
,pensando principalmente na contrli­
buição que assim podem dar para
o pmgressO' de Loulé.

Agoca, que é chegado· o momento
.de procederem à entre� do capiJ!!al
corn que subscreveram para a cens­

truçã<J da Piscina, queremos felicitá­
-los pela valilOisa oorutribuição que
<fernm à iniciativa e agradecer-llies
o apoje que a sua adesão simbelizou.
Duma tão 1ar;ga paI1ticiJpação se de­
duz que afmal, ainda há muitas
pesooas' capazes de aJudarem a er­

guer uma obra à 'altura da terra
onde vivem.

Os aœiorrri�s da PIis'Cina de Leulé
simbolliæm aquele: espíritO' de cola­
boração tã<J necessáriO' a um desen­
volvimento em que as pequenas eco­
,nomias podem dar decisivo arran­

que a 'gr'andes empreendimentos.
É que a construção da Piscina se­

;rá apenas o poruto de arranque pa­
ra outras iniciativas que visem não
'só o en·grandecirnento de Louie ro­
mo 'também uma j�ta remuneração
de capital 'a empregar.
Os primeiros passos estãO' dados.

Prooseguiremos.

MOTORISTA
Com .carta de pesados.
PrOCUll'� emprego.
NeSta redacção se in­

fOrma.

QUINTA
Compra-se uma quinlta

00 propr.iedad'e, com ou'

sem casas.

Nesta redacção se m­
f01'Illl3..

f""'••••••••••••••••••

,#.,••••••••••••• , ••••••

Tractores PS S 27 cc
Em estado novo, ven­

de-se.
NeSIta Redacção se in­

forma.

COll1IPRO
Terreno, casa' ou prédio ve­

lho para demolir.
Indicar local e área a A. C.

Apartado 2 - LCXJlé.
=:= ::::::: : = = = : : :: =:=:::::: = = = : :::: ; = t ti :: !

Cupertino Costa

CONSULTAS:

CUNICA GERA:L

Todos os dias úteis com início às 11,30
No período da tarde às 2.as e 6.as-feiras

com início às 17,30
Consultório: 'R. D. Marcelino Franco, 36

Residência: Horta d'EI-Rei, Lote P, 1.°, Dt.O
Telefone 22009 - T A V I R A

l:=; ... ;;=
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A VOZ' DE LOUL:m 3

como agora está acontecendo em

ritmo crescente.

Uma coisa é certa: a terra não po­
de ser abandonada porque o homen

precisa de alímentar-se e é da terra que
vem práticamente tudo.

.

Portanto, há que fazer alguma
.

coisa para salvar aquilo que ainda

possa ser aproveitado,
Pela nossa parte já estamos fazen­

do mais do que aquilo que nos é pos­
sível. Lançámos a ideia, agitámos o

problema, mas não podemos passar da­
qui. Já nos basta (são demais) os nos­

sos problemas e aqueles que (sózinhos)
temos resolvido para levar por diante
a criação da Socíedade que há-de
construir a Piscina de Loulé e." outras

coisas mais,
, .. No entanto só desistiremos

completamente se o apoio que nos têm
dado continuar a ser apenas de ...

palavras entusíástícas, (Isto é franca- C d d dmente muito pouco). Jocie a e os Artistas
Pensamos que para criar a Coope­

rativa Agrícola de Loulé, nem insen-

ção completa de impostos, nem o
A Sociedade 'Recreativa Ar·

apoio financeiro do Estado, nem a
tística Louletano e "A Voz de Lou­

ajuda de técnicos oficiais basta. lé" fazem anos no mesmo dia: 1.0

O problema é essencialmente hu. de Dezembro. Ao cproxímcr-se esta

mano e por isso já contactámos com
festiva data, queremos aproveitar

um engenheiro agrónomo (que por o. ensejo para endereçar a. todos os

feliz acaso até é louletano) que não
SOCIOS as no�sas �ehcltac�es pela

pode aceitar a missão de tratar dos vclíosc contnbuícõo que tem dado

problemas da Cooperativa porque para que a Sociedade dos Artistas

está a prestar serviço militar, mas que
I se mantenha h,el aos seus pnncí­

pelo menos vê com agrado uma hipo. p�os e tamI;>em as dedica das dtrec­

tese de colaboração num futuro próxi- coes que tem onentado os seus des­

mo.
tinos ao longo de 41 anos de espio

Também há (agora) uma jovem
nhosa existência.

. .

engenheira agrónoma (louletana) que .

Para assmalar c:. efemende
em principia até seria capaz de dar a

estao programadas vanas festivi­

sua colaboração. Aliás já o demons. dades na sede da presttmosœ colo­

trou atravez das sugestões que ,apre.
ctivídœde.

sentou a quantos estiveram presentes
na reunião do dia 17.

Valerá a pena continuar? O futuro
o dirá.

(continuação da 4.4 página)

AFBODITE
Na Avenida José da Costa

Mealha, 113 (junto ao Coreto) foi
agora aberto ao público um novo·

estabelecimento de beleza que ím­

prime aquela nossa sala de visita
um novo cunho de distinção que
muito a valoriza.

Trctœ-se de um novo e elegante
salão de cabeleireiro de que é pro­
prietária a nossa contarranea sr."
D. Cidália Maria Mcrcos Pilar
Martins e que conta com uma

equipa especializada em trabalhos
de visagista, manicure e pedicure
e o apoio de moderno material da
especíclidcde.

Auguramos para "Afrodite" ms­
recidas felicidades,
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Tra orte.
Fátima Maria Gonçalves da P. Azevedo
Menina Maria Helena Farrajota de Sousa •

Jaime Manuel Guerreiro de Sousa "
• .

Maria da Soledade Vilhena Baptista Martins
José Guerreiro Martins Ramos (Reforço) .

Menina Fátima Luísa da Piedade Azevedo
Menina Ana Beatriz da Piedade Azevedo
Menina Cristina Isabel da Piedade Azevedo
Helder Lagínha de Azevedo . . . . .

José Manuel Guerreiro Morgado (Reforço) .

Menino Telmo Jerónimo Maquedores . •

Menina Ana Paula Jerónimo Maquedores •

Menina Isabel Maria Costa Guerreiro . .

Manuel Joaquim Costa Guerreiro .

Dr. Angelo Delgado . . . . . . .

Jorge Bernardo Cristóvão Mealha (Reforço)
Luís Miguel Cristóvão Mealha (Reforço) .

Joaquim Manuel Silvestre dos Santos, . .

Menina Helena Sofia Pacheco M. dos .Santos
Maria Helena Pacheco Machado dos Santos
Menino Carlos José Palma da Silva

A Transportar •

1.432.500$00
500$00

1.000$00
1.000$00
2.000$00
1.000$00
500$00
500$00
500$00
500$00

1.000$00
1.000$00.
1.000$00
500$00
500$00

5.000$00
500$00
500$00
500$00
500$00,
500$00

2.000$00
1.453.500$00

uunn �IŒmI .

mer alórm
o dia 16 de Novembro é para ROllOnal do Illarte

os louletanos um dia triste porque
assinale o aniversário da morte
desse grande Homem que foi
Duarte Pacheco.
Por isso, recordar a sua memó­

ria é sempre um acto de inteira

justiça e de gratidão.1
Como de costume, também

este ano a efeméride foi assinala­
da com a colocação de um ramo

de flores na base do monumento
que perpectua em Loulé a memó­
ria do nosso saudoso e ilustre
conterraneo.

Na cerimónia estiveram pre­
sentes a Vereação da Câmara Mu­
nicipal e Bombeiros.Municipais de
Loulé. .
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Continua aberta na redacção
de "A Voz de Loulé" a inscrição
de todas as pessoas que desejem
ser sócias da Associacão do Con­
servatório Regional do Algarve,
meritória iniciativa que está tendo
bom acolhimento porque merece

ser acarinhada por quantos cpre­
ciam a devine arte musical:

Convém acrescentar que a

inscrição de alunos excedeu todas
as expectativas. Dos 30 ínícíœlmen­
te previstos, rápidamente se ultra­
passaram os 100 alunos.

Estão de parabens os obrei­
ros da bela obra.
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NATAL· .'

N o Vo YeDda de Caridade em Loulé
ma coisa 80S que precisam, quer mo­

ral quer materialmente.
Com este último' objectivo reno­

va-Ie este ano, por iniciativa das

SENHORAS DE CARIDADE e a

inteira colaboração da CONFERÊN·
DE SÃO VICENTE DE PAULO,
de LOULÉ, A VENDA DE CARI-

Depende do querer de todos que
'esta iaiciativa proporcione a muitos
mais um NATAL NOVO

.•

Pode colaborar na organização,
fazer ou oferecer lembranças para se­

rem vendidas. lembrar esta iniciativa
aos que de mais perto lidam consigo.

Não fique indiferente para que, o
NA rAL seja novo para todos e con'

tacte o milis breve possível uma da­
quelas obras de caridade.

Não devemos admirar-nos de no
título se chamar ao Natal que se apro­
xima velozmente, NATAL NOVO.
Ê um voto que se formula para todos.

Sendo o Natal a repetição anual
da mais tocante festa da família Cristã
quase desde há vinte séculos, o pró­
ximo Natal pode e deve ser para todos
nós um Natal Novo.

Já o será se O vivermos. pois quan=
tas vezes não é também esta quadra
do ano pura rotina ou formalismo em

que nos limitamos a reunir-nos em

família ou com amigos, estando tão •• 1 1 _

longe e tão separados e nada mais
fazemos do que oferecer ou comparti-
lhar de nma boa ceia com troca de

VENDE SE
presentes. Para nós o Natal Novo que
tem mesmo de o ser, sob pend de o

-
continuarmos a desvirtuar, só se vive

. .
quando atentamos em profundidade

Oito moradias de casas no seu significado, nos interrogamos
com dois quintais grandes, na I

e nos propomos agir, começando por

travessa dos Olei ros em Lou- nascer de novo para. aquilo que Cristo

I
'

' nasceu e nos comUDICOU pessoalmente,
e.. pouco antes de voltar para o Pai:

Tratar na Rua Enq." Duar- "AMAI-VOS UNS AOS OU-
te Pacheco, l03-Loulé TROS COMO EU VOS AMEI"

DADE a favor dos mais ne�es5itados.
nos mesmos moldes dos anos anterío-

R. A.res.

LOUL.1ê:

Tem a honra ele anuncia .. , .imultaneamente c.m o. cinema.
TIVOLI, VOX e BfRMA o mail audaci••• e"ectául. cla

história elo cinema!

o PAORIi'Ii-IONão se esqueceu de acrescentar

que devíamos amar os próprios iními­

gos pois aos outros amavam' também
os pagão •.

Natal sem perdão para todos sem

sofrermos as dores, as injustiças. 8S

incompreensões. os desprezos, as humí­
lhações, e os vexames de que são ví­
timas aqueles que estão a nosso lado
e sem nos propormos nascer para
aqueles fins não é Natal. .

Temos que nos dar aos que se sen­

tem sós ou para quem a vida é um

martírio e temos também de dar alqu-

Cão - Perdeu-se (The Godfather)

Hos �Ias 3D de Houembro, 1, 2 e 3 de Dezembro de 1972Perdeu-se um cão de astímc­
cõo. com coleírœ de corrente, cro­

moda, e chapa sem nome. Pequeno
preto, com malhas amarelas nas

patas e na cauda.
Crotttícc-se a quem contactar

com Amélia Catraia - Largo da
Estação, 11 Faro, ou com esta re·

dacção.

Um espectáculo de emoções arrebatadoras e sumptuosa magnificência!
UM FILME COLOSSAL

Grupo D-Maiores 18 anos (Reserve já o seu bilhete)

Se é amigo de Loulé tem agora uma excelente oportunidade de o demonstrar. Ajude a construir a Piscina da nossa terra.
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'Justificação Notorial
Secretoria Notarial de Loulé

- 1.0 Cartório-Notário: Licen­

ciado Nuno António da Rosa Pe­

reira da Silva.

Certifico, para efeitos de pu­
blicação; que neste Cartóriô
e no livro de notas para escri­
turas diversas, n.O C-65, de fis.
1 a 5, v:", se encontra exora­

da uma escritura de- justifi­
coçõo notarial, outorgada
no dia 15 do mês corrente,
na

.. qual intervieram como

justificantes:
a) Cidália Maria Matias

Rodrigues, residente. no sítio
de. Casas Costas, freguesia de

Boliqueime, concelho de Lou­
lé, e marido, Joaquim Manuel
Guerreiro Coelho, residente
em 2 053, Schwarzenbek,
Seestern-Pculy, Strasse, n." 3,
Alemanha¡

b) Jooquirn Rodrigues La­
reiro ou Joaquim Rodrigues
Loureiro, e mulher, Maria do
Carmo Matias ou só Maria
do Carmo, residentes no refe­
rido sítio de Casas Costas: ____:

os quais se declorororn donos
e legítimos possuídores, com
exclusão de outrém, os iden­
tificados na alínea a (dã nua

propriedade e os identifica­
dos na alinea b) do usufruto
vitalício, dos seguintés pré�­
dios:

N.o 1 - Rústico, constituí"
do por terra de semear, com

árvores, no sítio de Vale .Sil­
ves, freguesia de Boliqueime,
concelho de Loulé, confron­
tondo do nascente e norte
com Manuel da Costa Neves,
do poente com José Guerrei­
ro Apolónia e do. sul com

caminho, inscrito na respecti­
va motriz. predial sob o arti­
go n." 5973, com o valor
matriéia I de 4080$00 ¡

N.O 2 - Rústico, constituí­
do por terra de semear e

barrocal, incultivável, com

árvores, no sítio do Barroca­
linho de Samuel, da fregue­
sia dita de Boliqueime, con­

frontando do nascente com

Joaquim Coelho Rosa e outros,
do norte com Manuel Coelho
Eusébio e outro, do poente
com Custódio Rodrigues Lon­
guinhoe outro e do sul cornJo­
sé dos Santos, inscrito na res-

-

pectiva matriz predial sob o

artigo n." 7 392, com o valor
matricial de 1 240$00: -

.

Que os mencionados pré­
dios se encontram omissos na

conservotório do registo pre­
dial deste concelho e que é
titular das referidas inscricões
matriciais, António Coélho
Tremoço, .de quem os justifi­
contes identificados na alí­
nea b) os adquiriram.

Que estes prédios lhes
pertencem, pelo facto dos
mesmos - por escritura de
29 de Agosto do ano corren­

te, lavrada a fis. 41, v. do
livro n.OC- 63, de notas para
escrituras diversas, deste Car­
tório - haverem sido doados,
conjuntamente, com reserva

do usufruto vitalício para os

doadores e ainda por forças
das quotas disponíveis dos
mesmos, à justificante identi­
ficada na alínea a) e a seu

marido, pelos pais dela dona­
tória, os ora justificantes iden-

tificcdos 'no alínea b) desta
;.-escrituro.

o 2.0 Aiudante,
(demanda Bontes c5antanaJ

4

(.Iá[iI uiar Dma' [oo�eranYa Ilriroia Hm· loulé
,

Através dum inquérito que fizémos, 'concluímos qu.
é'opinião unânim� nas fregu!,!sias da vilq e nas rurais que
faz falta uma Cooperativa Agrícola ·em Loulé.

'

Pela voz dos respectivos Presidentes de Juntas de
Freguesia, podemos garantir que: --Alt. - Ahnancil- Ameixial
Boliqueime-Querença e Salir apoiam a crióção da Cooperati­
va. Portanto, já não está em causa s. se .deve ou não criar.
Só falta saber quem 'quererá fazê-lo.

.
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I BANCO PINTO DEMAGALHÃES I
Um Banco nacional com uma perfeita

assistência aos seus clientes no estrangeiro.

I II Todas as operações bancárias. I
I Depósitos à ordem e a prazo. Transferências. II II Delegações próprias no estrangeiro: II EM PARIS: 20, Rue de la Paix-Paris 2· (OPERA) Tel. 0738383 II EM DOSSELDORF: Friedrich Ebertstrasse, 28- Tel. (0211) 350471-360561 I'I NO BRASIL: BANCO PINTO OE MAGALHÃES S/A-Rua do Ouvidor, 86-Tel. 2522838 I
1%%::
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II AGÊNCIAS E CORRESPONDENTES EM TODO O PAís I1 E NO ESTRANGEIRO II I
I

�

�GÊNCIA EM LOULÉ
I I�

Em teoria isto é verdade: para nos diz do interesse que os propríetá­
criar uma Cooperativa Agrícola bas- rios têm pela criação duma Coopera-
tam 10 pessoas que queiram associar- tiva. ,

-se com esse objectivo. E para juntar Pois, se o objectivo duma Coope­
este pequeno.Grupo basta um indivi- rativa é comprar aos seus associados
duo que reuna qualidades de trabalho os produtos agrícolas pelos melhores
e espírito de iniciativa para dinamizar preços que o mercado -cornportar: é
a ideia, O resto virá por acréscimo. transportà-Ios, acondícíoná-los, comer­
Cama se vê é muito fácil. Só o que é cialtzá-los e ;industrializá-los. pois ha­
difícil é aparecer uma pessoa que seja verá alqum proprietário que não queí­
capaz de "contagiar" muitas outras ra aceitar este alívio de preocupações
para alcançar esse objectivo. apenas com o ínfimo encargo de, in i-

Não é preciso muitas reuniões.nem cialmente, (e portanto em uma única
grandes grupos a aplaudir a ideia. vez) comprar algumas acções da
Ela é válida eaqrada a todos os Agri- Cooperativa?
cultores. Então não será uma solução ideal

Foi esta a conclusão a que chegá- vender por melhores preços. ter asse­

mos após a reunião promovida por gurada a colocação dos produtos. ter
este jornal no dia 17 e que se realizou garantido o dinheiro daquilo que
na Câmara de Loulé, cujo salão nobre vendem? Não será isto sonho de
se encheu quase completamente. o que. 'quantos tenham algo para vender?

Parece-nos que. sabendo-se isto nem

vale a pena perguntar ás pessoas se

aceitam ou lião a ideia da Cooperati-

Que aos. prédios supro
descritos e que foram obiecto
da referida doação, atribuem,
ao primeiro o valor de
7637$00 e ao segundo o de
3273$00, no volor global de
10 91 0$00" correspondendO à
nua propriedade, respective­
mente, o valor de 4200$00 e

de 1 800$00, e ao usufruto o.

de 3437$00 e de 1 473$00,
calculados nos termos das
regras 4." e 5.0 do artigo 31.­
do Código da Sisa e do Im­

posto Sobre as Sucessões e

Doações, com base na idade
de 55 e de 48 anos de idade,
que declararam ter os então

doadores e oro [ustificontes va. ,

identificados na alínea b). t A única dificuldade está em encon-

.

'

trar quem se lance ao trabalho de asso-

Que aten'dEmdo ao dispos- ciar IO pessoas (as outras terão de

to. no artigo 13, n.? 1 do CÓ- Agradecl.mento
'aderir por conveniência) e estudar

digo do -Registo Predial, não toda uma complexa mecânica. que lhe

I I f permita dizer/aos sócios: pois sim.
é aque a' escritura títu o sufi-

ü el d senhor, nós mandamos buscar as suas

ciente para reqisto, mas a ",aria au ina 'alfarrobas; as suas arnendoas, as suas
verdade é que os transmiten- , azeitonas. os seus figos. pagamo-los
tes, eram na data da referida Suá fomílio.idesejendo evi- contra entrega da mercadoria e pelo

. escritura de doação, donos tar qualquer falta involutá- melhor �reço que o mercado comp�r-
e legítimos possuidores, �m- ; ria, por desconhecimento de :tar�.M�'s quem já tiver os seus proble­
bém corn exclusão de outrém, moradas e ilegibilidade de mas e em vez das suas IO arrobas de

dos prédios supra descritos e assinaturas de todas as pês;",�&utos secos .tiver 50.000 par� c�mer­
então doados,' porquento: SOdS que de quolquer.forrno cíalízar e Industn�lIzar. pois e evíden-

"

r te que terá de hesitar em aceitar a ge-
OS mesmos prédios haviam comportilhororn da sua dor, rência de uma Cooperatíva ...

por sua vez sido doados, em' vem tornar público Q seu Falamos de frutos secos (e espe­

data imprecisa. m.as que.. sa-
mais penhorado agradeci- cíalmennte alfarrobas) porque ficámos

" .
•

.

t Q' te
.

_

sabendo na noite do' dia 17 que este
bem ter Sido por volta do fim .rnenro a quan os Sv ln ere�sa é o produto que levanta mais preble-
dó ano de 1937, pelo referido rom pelo estad,o 'de: -scúde masaosJ¡ivradoresloulet�nos�daque­
António Coelho T remoco, sol-

\ da saudosa extlnt�, ?urante les que, .sendo dos m�is :ICOS. e no en­

teiro:
,.,.

foi "d t à doença que a vitimou e tanto dos menos rentáveis... para quem
erro: moror, que 01 rest en e

b
'

d I tenha alfarrobeiras
no sítio da Campina, Ireque- em assim a to os a�ue es

Na reunião a q�e nos estamos re-

sia de Boliqueime, concelho �u� a acompdnham a sua. ferindo ,_houve grande. divergências
de Loulé a seu sobrinho ultima morada. de opimoes. Alguns assistentes e,nten-

Jocquim 'Rodrigues Lareiro:
ao tempo solteiro, por ·mero
contrato verbal nunca redu­
zido a escritura pública.

Que desde essa data,
portanto há muito mais de 30
anos, sempre os prédios refe-
ridos têm vindo' a ser possuí-
dos, iniciclrnentepelo referi-
do donatário Joaquim Rodri-
gues Lareiro, e posteriorrnen­
te ao seu casamento pelo
mesmo e mulher, a ora [usti­
ficante Maria do Carmo Ma�
tias, sem a menor oposição
de quem quer que fesse, des­
de o seu início,posse sempre
.exercida seni interrupção e

ostensivamente, com conhe­
cimento de toda a gente, sen­
do por isso uma posse pací­
fica, contínua e' pública, pe­
lo que na data da referida
doação de 29 de Agosto. do
ano corrente, também os ha­
viam adquirido por usucc­

pião.
Que em face do exposto

não lhes é possível compro­
var a transmissão dos supra
mencionados prédios para o
referido Joaquim Rodrigues
Lareiro, pelos meios extraju­
diciais normais.

Está conforme, não haven­
do na parte omitida nada em

contrário ou além do que se

certifica.

Secretaria Notarial de
Loulé, 17 de Novembro de
1972

Olho de Água - Loulé

dem que" as alfarrobeíras, 'figueiras e

elíveíras estão condenadas, pelo baixo

preço dos se·\l.s:)rutos e .pela carência
de mão deobra.para o seutratamento
ou apanha. Outros entendem que o

futuro aqrícola do Algarve-estará na

horticulatura e na recria, de animais

para abate. Isto com' vístas a um futu­
'ro que pode não ser�.n;fúito próximo.

Outras pessoas,' �ue 'têm alfarro­
beiras. figueiras e oliveiras. que sen­

tem as suas dificuldades presentes e

que precisam de aproveitar (ainda) 0

pouco que as terras podem produzir
(sem hipótese de reqadío) entendem
que uma Cooperativa a criar-se em

Loulé terá que ser para Q presente.
isto é: aproveitar aqui (e agora) ó pou­
co que ainda resta para salvar.

Em moldes ae futuro. pois" seriam
os próprios técnicos da Cooperativa
que lenta e sistelnãticamente aconse­

lhariam uma reconversão agrícola.
Quer dizer: as figueiras. as alfarro­

beiras e as oliveiras seriam derruba­
das para serem substituidas por cultu­
ras ou outras árvores rentáveis... e

não purae simples�lente abandonad�s

(continua na 3." página)

A família de Maria Aleixo,
que Deus chamou à sua pre­
sença, agradece penhorodís­
sima a todos quê a ocornpo­
nhororn no .seu desposto e a

quem, por desconhecimento
de morados. o não' possam
fazer de outro modo, como

seria seu desejo, A todos o

seu profundo reconheçirnen­
to.
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Js liscinas são elementos
de valorização regional
(Continuação da ].a pág.G)

interior com esse precioso elemen-'
to de beleza e de indiscutível U'Iili.­
dadIe pública,

Impo&Slibi�ta.doo de dí&frotar as

vantageM de um banho abeíra mar,
onde se iniciem na salutar prática
da. natação, jovens do !inrt:eIl1iO!l" estão
agora a evidenciar-se em coæpe­
,tições desporticas que, de outra for­
ma, nunca ousari� praticar. ,

E para se avaliar, por CXOIllpW,
do eneusíasmo corn que a juventu-:
de de Elvas pratica a natação, basta
enæar Illa secretaría da sua piscina e

admirar o poctentoso volume e a

qU'allltidlade de '1Ja9aS e mediaJ:hJas ga­
nhas pelos atletas do Clube de Na­
tação Elvense em provas de nata­
ção e avaliar o orgulho com que
o sr, Oliveira (amá<vel guardia da
piscina) fala d'e&Sas provas, sem dei­
xoa:r de salíentær que ruma das, alu­
nas daquela piscina (12' anos) é
actJUalmente a 'campeã !1IaICIioool de
naltaÇão. Quem tal diria?
E no Algarve que tem praias

e mais praias, ninguém se salien.œ
em natação porque o mar não lÍe
prestá 'para provas oompetiævæs de
natação. Os algarvios, que têm mar

e aderam nadar porque o mar os

a;t!l"ai e delícia, nem têm quem os

ensine a nadar nem podem orga­
nízar provas de nataçãQ... porque
lhes faltá uma piscina para nadar
e sailitac.
Loulé quer preencher essa lacuna

e a piscina que SIC construir tam­

bém há-de ter uma prancha die saJ­
tos para a nossa mocidade dar lar­

gas aos 5CUS anseios de movimentos
artísticos.
Quando pedirnos mais acções pa­

m fazer subir o capétal, algumas
pessoas têm apontado o exemplo
das piscinas de Beja e Évora, cuja
rentabilidade tem sido negalliva, mas
(caso curioso) ninguém conhece as

vantagens e a ,rentabiLidade dias pis­
cinas de Elvas (que vai tea- ao lado
outra coberta e a,quecidia; de Alpe­
drinha (peqoona aldeia); de AbT'aIIl­

tes; de Santaa-ém; die Portalegre; da
Covilhã; e COiimbm (.que já tem urn

conjunto e va:i Iter mais 2 ¡pisiOÍiniaS
em outros )oca� da cidade); cfu.

Lousã; de Condeixa; die Mealhada;
de Penacova; de SOlNe; de Lourosa;
de S. Pedro de Moei; Figuei,ra da

Foz e das várias piscinas que Li&­
boa já possui, além de militas outras

cuja localização desconhecemos.
Vila Real de Trás-06-Mo!llltes, Cas­

tero Branco, Guarda e Aveiro tam­

bém vão -ter brevemente 'Piscinas e

q.uCre-IlOS pauœr portlllllto, que o

AlgaI'Ve é a úll!Í¡cIa província onde
aJ.nda não exiSite uma piscina pú­
blica.
Oxalá muiito em bceve lJoulé pos­

sa ter ri. sua. piooina e que o exem­

plo ,frutdf,jque por CS<tIe Algarve tu­

ristico.

Assinantes Novos
«A Voz de LouleD deseja ser um

jornal dia a dia melhoc, ·mais vivo
e autênltico ooorespondente progre:&­
sivamoo1le' ao que dele espera;m os

leitores e assman<tes de longe e re­

cente data.
E pocqUie muiltos !!lOS oompreen­

dem e dão estímulo, inscrevendo-se
como novos lISSIÍIIlantes do nosso

jomaJI, aqw publioamos OS seus no­

mes com o IIlOSSIO sinœro reconhe­
cimento.
Srs. VairinhQS' Pedro, F!l"arroisoo

Sousa Serafim, MartiiIns Valéri.o. Vie­

gas José, Mestre Manuel - Frlllllça;
Vliltorino Bá!l"bam Gregório - SaJâŒ';
João Manuel (Ja¡ta.rino da Palma,
José Correia Vioegas, Flr341cisco Jo­
sé da Silva Fooreim - S. P. M.;
AJexa.ndrlO Rodírigues Renda - BŒ-a­

sil; Maria do Oa.rmo FaJIiLnho -

Vale Judeu; José Guerreiro Viegas
- Alcobaça; Jorg.o Manuel da Cruz
SOares, Conoeição Maria Moodies
Farrajotl., Amorim Pinto Rosa. Ma­
ria In!s Oorpae P. Moreira, Carlos
dos SaŒlros Vasques, Manilld An­
tónio Viegas, Bng. Armando Fer­
nandes Be:rnalI'do - Loulé; Gm.
lherme Guerreiro - Sout. .Africa;
RogéIia Neves - Lisboa; Maria
Mariana de Sousa - QueI1CIlça; Iná­
cio Plereira RamOs - Areeiro'; Lin­
oolin ElectronW of lJamgua.ges, An­
tóni() P!ires - U. s. A.

oE o facto de os algarvios Wve!l"em
mais próXlilrio do mar, não anula a

�dOOie de terem piæina (veja­
-se que todbs os ho$6is as ,têm mes­

mo jUil1to ao UlaIT) mas a.nites faz au­

mentar essa. necess;idade exactamen-
. te Mue cada um sente m� a

falta daquilo a que está habitua­
do. E se ruma pi:soi!Ila \l)O(i« ser uti­
bada durante 08 12 IDe>eS do ano ¿

sua. UlliJiização passará a ser neœs­

sidadb pelo hábito que as pessoas
adquirem.
Por wdas estas razões I) porque '1

precisamos or,iJa.r em Loulé. luga­
ros de estar, de convivência, die
,Vlisita ICI de atracção �urf� (que
a¢,raia 'os próprios algarvios) roma­
-se necessãno fazer algu.ma. coisa
polla. nossa term. Portanto, que seja
a pDsoi!Ila· o 'prioopio de um mo­

v!meIllto iimpuls.ionJador que agite o

nosso progresso.
Já so raparou que estiamos a 15

minUlVOS de Faro (em Lisboa é ruma

pequena distâJncia) e que ali há mi­
lhares de jovens que gostariam die
'iiooquenta!l" uma piscfua? QUiaŒlIdJo
Loulé a tiver há-de see c pd"óprio
Estado a f.a:chl,iilar o acesso doo aliu­
nos da¡¡ suas escolas prim�, dios
ciclos e dos liceus,
NãQ !há d'úvida que o Algarve

preoiæ de 'wna piscina ,pam a sua

juventude,
Que seja Loulé a dar o excmplJo

e que os Iouleeanos se unam piara
possibd.tiw a realízação desse me­

lhorernéneo.
Ooœtamos com os bons Iouletanos

caprichem' em fiacilitar a realízação
e com quantos queiram 8JjIlIdIar-oos a

erguer uma obra que mUlito honrarã
Loulé.
Agam, que está comprado o ter­

T'CllO para construir a piscina, con­

filamos em que os louletanos ca­

prichem em facilitar a realização
de um empreendimento que a todos
digoáficará.
EspeœmQS, pois, pOll" nQVal!! <Uie>­

sões e até }}OC um aUIDelI1to die �

çóes dia,queles que, es1Jando já lim­
roLos, desejem avol'llmar a SUla con­

tribuição pam o prog¡resso d<I. nJO->Ila

terra.
E progresso não é só piscina, pois

mUJitas O'Utras coisas podNi;o BCI£

feiJtas com a' colaboração de
muiWs.

Pilimeniu
di 10001ltiS

Faz-se sæber que durante o

mês de Novembro se encontra

aberto o rotire ¡pam pagamento
dios ooguinœs' impoSItos:
Lmposto de Circulação (1972)-

4.° Tri.

Imposto
(1972)

Imposto
(1972)

de Camionagem
04.° Tri.
db Comipensação

4.° Tri.

AGRADECIME�TO

José Laginha
dos Santos

Sua família, vem por este
meio testemunhar o seu reco­

nhecimento a todas as pessoas
que se dignaram acompanhar
à última morada o seu saudo­
so parente e às que, por qual­
quer forma, exteriorizaram os

seus sentimentos de pesar,
bem como às que se interes­
saram pelo seu estado de saú­
de durante a doença que o vi­
timou. Para todos os nossos

agradecimentos mais sinceros.

E :

Os DepisUes I efectuar
para ii Sociedade
do Piscina
(Continuação da I.G pág.")

Porltanto, urna simples carta ou

o preencímenæ .de wn impresso pro­
prio que 'temos na nossa redacção
bastam 'Para a transferêneie, die fun-.
dos,
As coneas estão abertas com 0&

seguintes <il.OS

Banco do Algarve, Conta n." 7474

Ban'OO Espírito Sanlto - Conta
N.o 535

Banco Ultramarine
N.o 21Ó/9118 M

.

Conta

*

Agora, ficamos aguardando com

optimismo expectatíva que todos os

accionistas oorrespondam à chamada
e nos dêm a soo pronea adesão, pa­
m que possamos fazer a escritura
da. Sociediade (aguarda-se a decisão

da Repartição dio Comércio do Mi­

náStério da Economia acerca da es­

rolha do nome) e, tão ràpidæmente
quanto possível, lançarmos mãos ao

ousado empreendimento, que muito
há-de valorizar Loulé,

N.O 502 - 21-XI-1972

«A VOZ DE LOULÉ�

Tribunal Judicial
di. (OW4-fCiI de Loulé

ANÚNCIO

(2.- publicação)

No dia 4 do próximo mês de
Dezembro, pelas 11 horas 00

Tribuœal JudJciai
.

desta Comar­

ca de Loulé, nos autos de carta

PJ."'eaI!tocia vinda da oomarca de
FaTO. que CQJTe i(;ermos pela l."

secção e extraída dios autos de

execução sumária n.O 27/970 da
2." secção. em que é exequOOlte
José GuerreiJro Gomes, casado,
¡proprietário, Ifesidenrte !Illa rua

Ataíde de Oliveira, 114, tIc., em
Faro e executados Leonel Mar­
tin Grot e mruJher Patricia Gent,
residentes em Montenegro, Faro
e ootuahnoote em parte œncetta,
há-de seæ poSito em praça pcla
1.a vez, pa¡m ser arrema:úad() ao

maior lanço oferecidb acima do
va[or que adiaJllte se :indica, um
prédio Il"ÚStico constituídO por
term de arem e de semeac com

iiirtvores, no sitio das Areias ou

Vale Verne freg.a de Almaœil,
do cOincelho de Loulé, IÍLtlSCrito
na mam rob o a'rt.° Do.O 3.846 e

dbscrito na Coœe:rvatória do Re­

giiSlto Predial de Loulé sob o

iIII.O 19.624, a ¡fis. 82 db Liv.

B-50, COm o vaIO!r matricial de
2.600$00, preço base porque wi
à pŒ'aÇa.

LouJ.é. 1� die Outubro de 1972

O Juiz de Direito

(a) António César Marques
O esmvão de Direito.

(a) João do Carmo 'Semedo

«Ecos da Serra»
VelÍo a púbLioo recentemente, o

nlÚmero 20 «Ecos da SerraD, jor­
nal editado na típica aldeia die AllIe.

Este nosso colega traru;oreve nas

suas págin¡as pat'fJ de um tmbaJho

que publicámo« em «A Voz die Lou­

l�" rellativo à coœtrução de uma

piscina em Alte, facto que bastante

DIOS Iioonjoia, e que a:gra<kcemos.

2': :: E E:::;:; : E:;;=S

COIPpando ppopriedades
.4 J. J)IMfNT,4, S¡'\�L

O seu dinhuiPD
valoriza -S8

LOCAIS ONDE CONSTRUíMOS, VENDEMOS OU ALUGA­

MOS APARTAMENTOS MOBILADOS:

- ALPRAIA (S. João do Estoril)
.: ALGARVE (Praia da Rocha)
-AMADORA (Centro)
- CASCAIS (Alto da Pampílheira)
- COIMBRA (Rua Nicolau Chanterene)
- LISBOA (Olivais)

,

- LISBOA (Rua Carlos JoséBarreírœ)
- LUANDA (Rua Eng.· Art�r Torres)
- PAÇO DE ARCOS (B.a Comen. Joaquim Matias)
-PAÇO DE ARCOS (Quinta do Meireles)
- PAREDE (Bairro do Junqueiro)
-PORTO (Rua da Piedade)
- REBOLEIRA NORTE
- REBOLEIRA SUL

"

-VENDA NOVA

ioforme-se em

J. Pimenta
s. A. R. L.

Lisboa - Pr, Marquês de Pombal, 15 - Telefs. 45 84 3 47 84 3

Queluz - Edifício Sede: Av. António Bnes, 2,5 - Tels, 952021/2

AGENTIES NO PAtS oE NO ESTRANGEIRO

Padro da Fraitas
Vcio passar U:IlS dias à sua terra

o nosso estimado oolaborador e

amigo, sr. Pedro de FreiJtas. Era'

acompanhado'da es.posa sr.a D. Ma­

ria II;S Dores Vairinhos de if'rei<tas, e

de D, Arlete' Lopes, Simões Lou­

renço, senhora lisboeta que visi­

<fou o Algarve pela prhneira vez.

ESlte nosso colaborador 'Preprura
momento ra edição de uma separata
de «Páginas de Loulé MUgO», tex­

tos que tem vindo ra publicar nas

páginas dOs nO&SOs jornais, e que

tão bem têm sido recebidos poi" to­

dos os nossos. leitores.

::; ;;= : ;; ;;iZt E : ;;:::õ:õ:=;;=:=::;;í2;; E ;;;; E E= ;;;;=;;=::;;=:=:' , :_; o;; :

«ADIVINHA DA QUINZENA»
Apesar de não, obt:ef!Inos oonSlideráveis respostas à nossa

úl,tima· «adi'vinha» - le oonooquememoote iIlenhutrr le:iit'or 'ter

aœrt>ado. (será :assim .tão difícil?) -, de. novo p\]b1i� a

nossa «llIIdivinha da quinzena». espernnçados em oonsegwr um

eLe"3.do iÍlltIerIesse de rodOs os «adivinhadores».
Eis a ;nova pergootla:
- Qua� será que um sIDa! de estacionamento proibidO.

;oo,to ao P6rooo do Ooverutio da Gmça, dá aos turistas (e não só)
possibilidades die foVo.grafaa-em (adlmiraxem) aqueles importantes
«res,tos» die valb:r <inC'aLcuJável? ..

HOTEL
===EM===

INGLAT,ERRA
NECESSITAMOS DE UMA RAPARIGA DE

17 A 21 ANOS, PARA TRABJU.HAR NA INGLA;­
TERRA (ENTRADA IMEDIATA).

A PARTŒ DE MARÇO MAIS 2 RAPARIGAS

DA MESMA IDADE. PARA O MESMO HOTEL.

A PROPRIETARIA FALA PORTUGutS.
A PASSAGEM PARA A INGLATERRA, A

ALIMENTAÇÃO E A DORMIDA NO MESMO HO­

TEL SÃO DE CONTA DA PROPRIETARIA.

NESTA REDACÇAO SE INFORMA.
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Pingos .. •
José Cheta - que repudia a acusação de «nacional­

cançonetista» (palavras suas: «Preciso de ganhar dinheiro
é certo, mas procuro sobretudo cantar poemas que falem
dos problemas dos homens de hoíe») - foi, nos primeiros
dias deste mês, ínterpretar as suas canções para milhares
de portugueses que ganham o seu pão, com o. suor do
rosto, em terras alemãs. Parece que agradou, porquanto
foi de novo contratado, segundo conseguimos saber. Mas
não é. disso que agora vamos falar ...

...Que a «história» é outra: ei-la: o director do Centro
Português de Singen, onde José Cheta cantou, queixou­
-se ao cançonetista de haver recebido no Centro que
dirige, em data festiva, um baralho de cartas, como

«reconhecimento» de um Banco português que procede à

t�ansferência de milhares de contos para Portugal, ca­
pítal que os nossos emigrantes gota a gota vão adquirindo
na' Alemanha, Indignado, o director perguntava: «Será
que nao nos julgam merecedores de mais nada que não
seja um baralho de cartas?"

Uma, vez que o dito Centro dispõe de uma enorme
estante para lívros (tão enorme que só lá se encontram
8 volumes - e .o resto é espaço vazio) porque não enviar
em lugar das cartas, umas páginas que ajudem a recon�
fortar os que lá Ionge labutam pelo progresso do' pais
e que? tanto esquecem (que remédíol ) a lingua portu­
guesa ....

I

I

I

I

,

I Manuel Sequeira Mo'nso

"

D It "I d
· Ir

assa o ao pe e mela
Diz o povo: «Depois da porta

arrombada trarucas novas». E foi o

que aconteceu em Vale de Rosas,
neste Algarve pequeno - paraíso
- turístico, onde os factos se veri­
ficam de modo sucedâneo sem que
daí advenha grande espanto para
o mais cornum dos mortais desta

província do sul.

Mas, sem mais prelirninares, con­

�emos co'mo as coisas se passamm.
O Sir. Mateus Canadlas, homem

de trabalho, oonseguira (como é pos­
sível tal façanha neste rindo carís­
simo?) amealhar 'ou melhor, empa­
lhar (porque na palha de um col­

ohão) exactamenite 70 contos. Mais
ooncretamente: 5T contos eram do
Sf. Canadas e Os reSltantes 13 haviam '

sido enviados por .um filho emigra­
do na América, para despems COm

os estudos dos netos do sr..Canadas,
avô compreensivo com' 00 descen­
dentes do seu sangue.

.
No enl�anto, o amr decidiu bater

à porta do sr. Canadas. Corn efeito,
enquanto o bom poupador, acompa­
nhado de sua mulher, executava o

quotidiano traballw agricola, os Ia­
drões (parece que calda vez há mais)
entraram-lhe em casa, esfarraparam
o coIchão - e levar,am os 70 oon­

tos, por artes que só quem entendeu,
sabe explicar ...
ConhecedoI'a do caso, a gente de

Vlale de Rosa, temendo nO'Y'a in-

vestida dos vigaristas, acorreu pres­
surosa aos Bancos de Faro, para

depos�ta-r os seus «pés de meia».

Sim: que apesar da carestia da vida
a:iOOa há pessoas que conseguem,
não se sabe por que feitiço de moi­

m, depositar dinheiro em BanJOOs'!

Aguarda-se agora que as investi­

gações policiais devolvam alguns
restos db «pé de meia. ao sr. Cana­
das. Mas como 'as coisas vão cami­
nhando, parece que só restJa ao rou­

bado compraI' um colchão novo...

Viriato Tristão

Vamos criar uma �oopcrativa Agrícola cm Loulé

A VOZ DE LOULÉ

I

REGIONAL

I

(Oonclus{f.o do número a,nterior)
I

I Que - mads fazer então? Deixar
que os' problemas se resolvam por
si? Não pode, ser.

... -

A ATENÇAO
DA LAVOURA

t

t

I
Por despacho do Ministério da

Economía e com o objectivo, de

aœmenrar o número de bOVLn:OS das

castas não leiteiras em função re­

produtoll"a é atribuída urna dotação
de 'Conservação de 500$00 por fêmea
Unicamente concedi-da no pruneiro
parto, desde que esta ocorra entre

o ,primeirro desfeche e o- inicio- do

último.
Os pŒ'Opriél!áirios de novilhas que

venham a ter direito à referida do­

tação têm de fazer ao sua mscríção
até 15 de Janeiro 00 Inændêneia de

"-Pecuária de Faro em impresso pró­
porio' que se encontra à sua dispo­
sição naquela Repartição ou nos

Grémios da Lavoura.

O pedido de habilitação será fcito

em ,impresso fornecido pela Ineen­

dêncía no prazo de 60 dias a coctar :

da data do parto, no caso de urna

só novilha, ou do parto mais remo-u

to, no caso de um grupo de no­

vilhas.

Contudo, para o caso das novilhas

que hajam parido' desde 5 de Maio
até 00 fim do corren'te ano o limite
pad'a entrega dos impreSIWs de ins­

crição o ped�do de habilitação é

�:tecipado para 31 de Dezembro.

I

I

I

I

I

I

I

CARTAS AO DIRECTOR
(Continuação da 1.° pág.O)

a atenção das entidad'es competen­
tes 'para o que passo a narrar:
No dia 30 de Outubro, vinda de

Faro no combóio chamado «cor­

l'eiO), desci na Es,t:ação de Loulé,
eram 23 horas e 5 minutos. Chovia
torrencialmenlte. Necessitando de um

traI!l!Spor-te paxa a Vila, por não po­
der fiear aguardando a tardia carnio­
.neta da EVA (que só VlOlta para
l.;oulé à& 0,30 horas), pensei em,

telefonar para, Loulé a fim de pedür
um táxi que me trlll!lJsportasse até
casa. Dirigindo-me a um funcioná­
rio da Estação dos Caminhos de
Ferro com a intenção de lhe pedir
autorização paŒ'a 'telefonar, obtive a

liA Voz de Loulé"
tem

Na Rua da Carreira (ao lado de
«A Voz de Loulé» ,acaba de ser

inaugurado urn novo estabelecimen­
to, cuja falta passou a sentir-se no

dia em que «o Café Barreiros» en­

cerrou a,s suas portas.
Trata-se, de uma nova «Casa de

Chá» (ainda por baptizar») que não
tem as amplas dimensões daquele
antigo oafé mas cujo ambiente aoo­

lhedor e seleoto convida a uma per­
manênci:a agradável.
Ao lançar-se neste emproondñmen­

to, o sr. Vasco Machado (também
proprietário da Pensão Avenida) deu
\'ali-oso contributo paI'a uma re-

cuperação que está a sentir-se em

Loulé em relaçã-o a est¡¡¡belecimen­
tos des,te tipo.
Além da fina decoração interior

e do bom 'aspecto exterior, é de
realçar que este novo estabelecimen­
to está totalmente alcatifado (sendo

um novo vizinho

seguinte ,resposta:. os senhores pas­
sageiros não Itêm direiro a utilizar ó

telefone da C. P., parque este não é

públioo.' Vá -lelefonax ao estabeleci­
menltlo do sr, CoSIta» .

Fui. Mas o sr. Costa Iti,nha a 'Ca­

sa enoorrada. Fala,ndo de oovo ao

funcionário, só consegui que ainda
me dissesse: «arranje-se à sua ma­

neira, aqui não pode telefonar». E
assim sr. Di:rector, me VIi obrigada
a ficar aguardando que a cami'oneta
da, EVA PaI'tisse para Loulé, com

grave prejuízo da minha vida par­
tioular.

Ox;¡¡Já que .a1!1ulém ilel?plonsávei
resolva de uma maneil'a mais &im­
ples os problemas 'qUe se depa­
mm às pessoas que se apeiam na

Estação de Loulé, quando é neces­

sário u tilizar o tdef<Olne. nã.o só

para este fim que rdatei mas tam
bém para quaisquer oultroS.

Agradecendo a amabiE.dade que
V. Ex.da tiver em publicar esta ear­

ta na VOZ DE LÔULÉ sou muito
obrigada,

UMA CAPELA
POLlYALENTE

É preciso. É urgente «resolver pro­
blemas antes que elles surjam» (pa­
rafraseando um brilhantíssimo con­

oeæo do nosso Presidente da Câma­
ra de Lisboa que conseguiu reunir

,

em apenas 6 paravras um pensa-
mento de larga visão de estadia que,
só porque esta frase, já nos diz
imenso da sua capacídade. realiza­
dora).
O leitor já, pensou bem no que

significa «resolver problemas antes
que eles surjam?
Já med1-10'U o quanto é urgente

resolver aqui e agora problemas
gravíssimos que irão surgir se ao ta­
voura não agir agora para resolver
problemas cuj-a agudeza cresce?

Já se reparou bem que tudo, o

que os seres vivenæs comem vern
da terra, e que esta está cada vee:

mais pobre e æbandonada? E que
entretanto aumentam as necessidades
de produtos alimentares?

Se não fizermos HOJE alguma
coisa, teremos amanhã que aban­
donar terras que produziam as me­

lhores 'laranjas do Mundo. (Que
imponta que o mercado seja. jnoo-;
dado de laranjas de Espanha ou de

Moçambique se o público 'as pre­
llieire por ausência de sumo e de
sabor?)

"

Uma Cooperatíva Agrícola pode
seleccionar produtos, melhorando. a

qualidade e aumentando. 'a produção;
seleœionar terras adequadas aos pro­
dutos a cultivar. Pode dispôr de má­
quinas e de técnicos à 'a,lhIDa de
resolver os problemas dos Iavrado­
res. Assegurar a colocação dos seus

produtos e éndustrializã-los, Pode fa­
zer corn 'que se produza mUJiiUo
rnais oom muào menos mão-de-obra
progresso sõcío-económico do Al­
garve.
Já ternos a melhor cortiça db

munde, a melhor laranja do munde
e a melhor amêndoa, do munde

(Que importa a Califórnia inuodar
o rnercado com um produto sem SIa­

bor, que apenas em aspecto é se­

melhante à TIl05Sla ainêndo,a?)
O concelho de Loulé produz de

tudo o que no Argarve se pode pro­
duzir e quase todos os 1I10SSOS pro­
dutos são die exploração def.ioirtáraa
porque não sabemos ou não temos

podido aurnloo1Jar a oontabi.J:idade das
terras ou assegurar em boas oon.d:i­
ções a sua produção.
Uma Ooopemlti'Y'a Agricola em

Loulé valoruza e}ótmoro'inà!!'iamente
a aJfarroba; po,de melhor a quali­
dade dio figo Ie 'Y'alorizá-lo; Ie até
prodluzir álcool; pode desenv'olver a

pecuária e a apku,ltura; industriali­
zar o medrolnho; ohter melhores

qualidades de fruta e mais alto ren­

,dimento oom a sua venda' pode
ajudar a obter-se melhor �ei,iollla
e mais azeite; pode fomentar a cia­
ça; obter melhores preços para a

a::nêndoa, pode fomentar a produ­
çao de' melhores hortaliças e a sua

colocação no mercado 'Consumidor;
pode explorar a froeíoukura e in­
düstrializar obras vegetais.
-E porque tudo isto (e muito mais)

se ttraduz principælmente em fomen­
oar riqueza [ustífíoa-se, comb Inadíã­
vel ímperativo, que se comece atra­
balhar JÁ no, sentido de se criar il
Cooperativa Agrfoola de Loulé.
Ern face de tudo só há urn pro­

blema de difícil solução: Quem vai
ñoar à frenee urna tal organização?
O ,que se faz em' Sever de Vouga

e no Nordeste Trænsmonrano são
símbolos 'daquilo que é. possível fa­
zer quando há HOMENS dispostos
a resolver problemas.
O homem (Eng," Camilo de Men­

donça) 'que concebeu e "arrancou»
com a federação dos Grémios da
Lavoura do Nordeste Trænsmontano
é sem dúvida nenhuma fora de' sé­
rie, PO'LS de contrário não seria pos­
sível criar naquela mõspita região
a «melhor organização agricola da
Europa», mas o que lá se e&fá fu­
rendo pode servir de model-o aos

derrotistas, ¡¡¡OS desconfiados, aos
medrosos e de exemplo àqueles que
confiam 'na "imensa poeencialidade
agrícola do Algarve.
E nós sentimos alegría de poder

dizer que dirigentes daquela pode­
rosa organização já estiveram em

Loulé e que ofereceram os seus

préstimos "para quando em Loulé
se pretender criar uma Cooperotiva
Agrícola».

.

.Vamos aproveiêar agora esse sim­
pático oferecimeœto?' Vam-os "des­
cobrir»: um Engenheiro agrónomo
disposto a trabalhar por e para Lou­
lé e que possa dedicar-se ao estudo
do }lue de bom já se faz neSlte sector

por esse País fora?
Vamos criaŒ' a riqúeza para a la�

vour-a e trabalho para os j-ovens qUe
queiram dedic3JI'-se à complex'¡vida­
de iro,ensa que a agdcu1toca pode
ofereoer-Ihes?
Pela nossa parte já demos os pri­

meir,os e balbuciantes passos: pro­
movendo uma reuruã,o em,Tavira, ,

onde'reoebemos a oferta de apoio da

Es,tação Agrária, a-tra'Vés do seu di­
nâmico Di!!'ec!o!!' s!!'. Eng. Ben10 do
Nascimento, s.oliciliando a colabo-,
ração do Grémio da Lavoura de
Loulé e contactando 'oom numerosos
agricultores.

Sem desprimor para os restanteS
membros da Comissão, parece-nos
ser de realçar a -acção d�nvolvida
pelo Reverendo Pároco de Quar­
teira (a que PereÍã'as pertence) que
tartJtas deJ,igências ,tem feito no seo"
tido de reunLr fundos paI'a a cons­

trução desta Capel-a, quer junto dos
.seus amigos, quer junto das enti�
,dades oficiais e pwticulares, quer
ainda aproveitando a vi&ita que fez
a. 'atguns ,núcleos de portugueses re­

sidentes na França e na Alema,nha,
O J>,adl¡1e Elísio Djas Inem demoIhS�
�ad'o a força do Seu querer e o

desejo de fazer obra válida �
prol da sua paróqlliÍa. Aliás também
já o demonstrou não só através da
sua acção paSltO!l'al junto dos quar­
,tei,rlenses como ailnda nos melhora­
moo1Jos ef,ectuados na [greja de
Quartei¡[.a, tornando-a mais ampla,
mais funcional e mais honita.
A 'obra que Viai rea.là= agora

em Pereiras Item a colabo:nação va­
Hosa de um grupo de renhoI'as, re-

• -sident'es nos �:íttos circoo,yizinhos e a

empreitada está.- a. CaŒ'go da "Cornb,
uma empresa dinâmica que 'aotua
no nO\58O concelho (Vila.moura): eo'"
que fez as obras da Igreja de S. Se­
bastião de Loulé

, .. Pois esta empœSà tornou o en­

oa,pga de conSitruir a Cap'ela de Pe­
.eira oom a condição, pOll' sá ex­

pressa, de a Comissão «pagai!' uomo
e quando puder», facto que en­
cheu de júbilo quantos desejam ver
a obra erguida. -,

o 1.0 em Loulé oom ltar inovação)
e aprerenta um conjU1lJto modern'o
e atraente.
Bolos regionais e outros especia­

lidades de doçaria e bebúda, bem
como o normal-mente é solicitado
pelos clientes desite género de es­

tabelecimento, Item II. noVia Casa de
Chá para ¡,erviT (e servir bem acres­

cente-se um norne de verdade).
Desejamos ao Sr. Vasoo Machado

as maiores felicida.des 'com a. sua
Casa de Chá.

.

Este eSltabelecimelllto tem também
um bom !.ervJço de refeições ligei­
ras (combinados), inovação mui,to de
apreciar numa terra onde, a partir
de ceI11Ja hora, não eI'a possível qual­
quer pessoa encontrar uma refeição
de gaI't-o.
Também por isto felioi,tJamos o sr.

Vasco Machado e desejamos-lhe as

maiores felicidades na nova. Casa
de Chá.

Beatriz da Silvo Martin-s

Ponte de Boliqueime
(Cqntinuação da l.a pág.a)

aos inúmeros acidentes que ali ,e

têm verificado.
A nov-a ponte ficará oom uma

largUTa de 20 metros, e a obra im­

portará ern 4 800 oontos, devendo
estar concluída no Lim do próximo
Ve*ão.
É mais um impoI1tante melho­

rom-ento que es'CUS-ado será realçar.

Seja accionista-fundador da
Piscina de Loulé, inscrevendo­
-se antes da constituição da
Sociedade.

(Continuação da l.a pág.a)

Desta forma se dá satisfação a-os

ansei'os duma popu1ação que, de­

sejando lCumprirr aquilo que consi­
dem os seus deveI1es para com a

Igr,eja, se vê privada 'çle poderr fa­
zê-lo dada a distâinóa a que se en­

oontra das ligrrej.as mais p!!'óximas.
E a atitude destas pessoas. é ItIaIllto

ma[s de real'çar qua.nto é œnto que
a ,Capela 'Y'ai oOilllSltruir-se poli"que se

oongregarram esforços para COlllJSe­

guirr VTerba para a obm a edif�çru:.
.,. E quando as pessoas querem

realmente, é sempre po;;sível fazer
algo de útil em prol duma cornu­

llJidade.

,

P,or isso a população de Perens
vai ter mo apenas uma Capela on­

die poderá cUJrl1p1l'i,r, os seus deveres

If'el'igiosos, mas também UJrl1:a. Slala
de convívio. urn salão o-nde pode­
rão reaIrizaŒ'-se fest-as e conferências
e a.té teatro, E tudo i�o porrque es-

tão a lI'en-o'Var--'Se velhos pieconccitos
a que a igreÍ'a eSl1Jav'a «agarrada» mas

qUe já fopam ulwapassados por urna.

époea de �d'e¡'as e de idea.ús em con­

tínua mutação.
A

-

nova Capella Polwal,ente de
Pereiras é a primen do seu gé­
nero no AI'garve mas é oombém
urna das várias já exi&tentes no País
e vai cert'amente corresponder à von­

tade de qumtos 'Contribuiram e têm
trabalhado para a. er-guer.

'


